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Identificação

		

				MINISTÉRIO DO TRABALHO E SOLIDARIEDADE SOCIAL

				INSTITUTO DA SEGURANÇA SOCIAL, I.P.

				PROGRAMA PARA A INCLUSÃO E DESENVOLVIMENTO - PROGRIDE

																																																				MEDIDA 1 / 2

				A preencher pelos Serviços Centrais do ISS, I.P.

				RECEPÇÃO

						Serviço

						Data de recepção

				1. Identificação da Entidade Promotora e Executora

				Entidade Promotora

				Entidade Promotora

				(preencher apenas caso haja alteração da entidade)

				Entidade Executora

				Entidade Executora

				(preencher apenas caso haja alteração da entidade)

				2. Identificação do Projecto

				Denominação do Projecto

				Nº. de candidatura																				M1/2				ISS

				Duração do Projecto																Meses										Alteração da Duração do Projecto																						Meses

				(aprovada em candidatura)																												(preencher apenas caso haja alteração da duração total do projecto)

				Coordenador do Projecto

				Coordenador do Projecto

				(preencher apenas caso haja alteração do coordenador)

				3. Justificação do Pedido de Alteração (físico/financeiro)

						(justifique, sumariamente, o pedido de alteração)



Outra. Qual?



Alteração às acções

		4. Descrição das Alterações às Acções Aprovadas

		Nº da acção que se propõe alterar *										Acção que se propõe alterar *										Proposta de alteração à designação das acções																																						Alteração do grupo alvo								Grupo alvo            (descrição e nº)

																																																												Sim				Não

																																																												Sim				Não

																																																												Sim				Não

																																																												Sim				Não

																																																												Sim				Não

																																																												Sim				Não

																																																												Sim				Não

																																																												Sim				Não

																																																												Sim				Não

																																																												Sim				Não

																																																												Sim				Não

																																																												Sim				Não

																																																												Sim				Não

																																																												Sim				Não

																																																												Sim				Não

		* Inserir a mesma numeração dada na candidatura e no caso de introdução de novas acções atribuir numeração sequencial. Se houver eliminação ou substituição de acções discriminar quais são.

		5. Alterações ao Cronograma de Execução das Acções

		N.º da acção				Designação das Acções **																										Cronograma Previsto em Candidatura																										Alteração ao Cronograma

																																J		F		M		A		M		J		J		A		S		O		N		D				J		F		M		A		M		J		J		A		S		O		N		D

		** Inserir todas as acções com a respectiva designação e numeração. No caso de não terem ocorrido alterações utilizar as designações e os números constantes na candidatura.





Alterações Financeiras

		

		VII. Pedido de Alteração ao Financiamento Aprovado

		Transferência financeira referente a:						1º Adiantamento

								2º Adiantamento

								3º Adiantamento

		Sub Rubricas				Verba Inicial		Alterações Solicitadas						Verba Proposta

								+		-

		TOTAL				0.00		0.00		0.00				0.00

		(Assinatura e Carimbo da Entidade Promotora)								(Assinatura e Carimbo da Entidade Executora)

		(de quem tem poderes para o acto								(de quem tem poderes para o acto

		reconhecidas notarialmente)								reconhecidas notarialmente)

		Data								Data





Auxiliar de Preenchimento

												MINISTÉRIO DO TRABALHO E DA SOLIDARIEDADE SOCIAL

												INSTITUTO DA SEGURANÇA SOCIAL, I.P.

												Programa PROGRIDE

												AUXILIAR DE PREENCHIMENTO																										ANO

												FORMULÁRIO DE PEDIDO DE ALTERAÇÃO À CANDIDATURA																										Nº

		As presentes instruções pretendem clarificar o preenchimento do Formulário de Pedido de Alteração, de forma a garantir o esclarecimento de quaisquer dúvidas que possam sugir.

O Formulário de Pedido de Alteração deverá ser preenchido em suporte informático, utilizando letra "Arial", tamanho 9 .

O referido formulário deverá ser preenchido sempre que a Entidade pretenda proceder a uma ou mais alterações à decisão de aprovação descritas no Artigo 23º, n.º 2 do Regulamento do Programa PROGRIDE. Sempre que o projecto integre uma Entidade Promotora e uma Entidade Executora, o Formulário de Pedido de Alteração deverá ser assinado pelas pessoas que nas duas entidades tenham poder para o acto.

As alteração à decisão de aprovação são solicitadas ao ISS, I.P, após obtenção de aprovação por parte do Conselho de Parceiros devendo ser anexada ao pedido acta comprovativa da referida aprovação.

A entrega do Formulário deverá ser feita em suporte de papel.

		1. Identificação da Entidade Promotora e Executora

		Este campo destina-se à identificação da Entidade Promotora e da Entidade Executora.

		Caso se pretenda alterar a Entidade Promotora ou a Entidade Executora do projecto deverão ser preenchidos os campos referentes à designação

		da nova Entidade Promotora/Executora.

		2. Identificação do Projecto

		Este campo destina-se à identificação do Projecto.

		3. Justificação do Pedido de Alteração (fisico/financeiro)

		Pretende-se que neste campo a(s) Entidade(s) justifique(m) os motivos pelos quais pretende(m) proceder às alterações fisicas e financeiras,

		alterações estas que terão que ter sido aprovadas em sede de reunião de Conselho de Parceiros.

		4. Descrição das Alterações às Acções Aprovadas

		Inserir a mesma numeração dada na candidatura e no caso de introdução de novas acções atribuir numeração sequencial.

		Se houver eliminação ou substituição de acções discriminar quais são.

		No caso de introdução de novas acções que não constem da candidatura, não preencher esta coluna mas apenas as referentes ao nº. da acção

		(sequencial como indicado anteriormente) e a proposta de esignaçãoda nova acção.

		5. Alterações ao Cronograma de Execução das Acções

		Inserir todas as acções com a respectiva designação e numeração. No caso de não terem ocorrido alterações utilizar as designações e os

		números constantes na candidatura.

		6. Alterações ao Financiamento aprovado

		Caso pretendam efectuar alterações financeiras, s(s) Entidade(s) deverá(ão) inscrever os montantes respectivos na estrutura de custos.

		O Formulário de Pedido de Alteração deverá ser assinado pelos responsáveis que na Entidade Promotora e na Entidade Executora

		tenham poderes para o acto, com assinatura reconhecida nessa qualidade.










Identificação entidades 

		

				MINISTÉRIO DO TRABALHO E DA SOLIDARIEDADE SOCIAL

				INSTITUTO DA SEGURANÇA SOCIAL, I.P.

				PROGRAMA PARA A INCLUSÃO E DESENVOLVIMENTO - PROGRIDE

				FORMULÁRIO DE EXECUÇÂO ANUAL

				MEDIDA 2

				A preencher pelo ISS,I.P- Serviços Distritais / ISS,I.P- Serviços Centrais

				Distrito

				Serviço

				Data de Recepção																-						-

						O Responsável pela Recepção (Assinatura e Carimbo)

				A preencher pela entidade executora

				1. Identificação do Projecto

				Denominação do Projecto

				Nº. de candidatura																				M2				ISS												Relativamente ao ano

																				d		d				m		m				a		a																				d		d				m		m				a		a

				Data prevista de início																				-						-								Data prevista de fim																				-						-

				Duração do Projecto																						Meses

				Morada da Sede do Projecto

				Coordenador Técnico do Projecto

				Código Postal																								-										Localidade

				Telefone																																		Fax

				Correio Electrónico

				2. Identificação da Entidade Executora

				2.1. Denominação da Entidade Executora

				Morada da Sede Social

				Código Postal																				-										Localidade

				Distrito																														Concelho

				Telefone																														Fax

				Correio Electrónico

				Pessoa de Contacto



&R&P

Outra. Qual?



Acções 1

		3. Crianças e jovens em risco

		3.1. Acções do projecto

		N.º da acção				Designação da acção																								Em candidatura												Cronograma executado

																																										Início												Fim

																														Prevista						Não prevista						Mês						Ano						Mês						Ano



&R&P



Tipo acções 1

		

		3.2. Tipos de acção por população (crianças e jovens em risco)

		Tipos de acção		No caso de outro, especifique		Nº. de acções por tipo		Tipo de população abrangida por cada tipo de acção		No caso de outro, especifique		Nº. de pessoas efectivamente abrangidas pelas acções por tipo de população				Nº. total de pessoas por tipo de população

												Sexo feminino (nº.)		Sexo masculino (nº.)



&R4



Tipo resultados 1

		

		3.3. Tipo de resultado por população (crianças e jovens em risco)

		Resultados produzidos		No caso de outro, especifique		Tipo de população abrangida pelos resultados		No caso de outro, especifique		Nº. de pessoas efectivamente abrangidas pelos resultados por tipo de população				Nº. total de pessoas por tipo de população

										Sexo feminino (nº.)		Sexo masculino (nº.)



&R5



Tipo equipamentos 1

		

		3.4. Tipo de equipamentos/ serviços por população (crianças e jovens em risco)

		Equipamentos/ Serviços criados		No caso de outro, especifique		Nº. de equipamentos/ serviços		Tipo de população abrangida pelos equipamentos		No caso de outro, especifique		Nº. de pessoas efectivamente abrangidas pelos equipamentos por tipo de população				Nº. total de pessoas por tipo de população

												Sexo feminino (nº.)		Sexo masculino (nº.)



&R6



Objectivos 1

				3.5. Objectivos (crianças e jovens em risco)

				Objectivo Específico

				Meta relativa ao objectivo específico

				Indicadores de monitorização do objectivo específico (indicando o valor efectivamente alcançado em cada indicador)

				Objectivo Geral



&R7



Acções 2

		4. Pessoas vítimas de violência doméstica

		4.1. Acções do projecto

		N.º da acção				Designação da acção																								Em candidatura												Cronograma executado

																																										Início												Fim

																														Prevista						Não prevista						Mês						Ano						Mês						Ano



&R8



Tipo acções 2

		

		4.2. Tipos de acção por população (pessoas vítimas de violência doméstica)

		Tipos de acção		No caso de outro, especifique		Nº. de acções por tipo		Tipo de população abrangida por cada tipo de acção		No caso de outro, especifique		Nº. de pessoas efectivamente abrangidas pelas acções por tipo de população				Nº. total de pessoas por tipo de população

												Sexo feminino (nº.)		Sexo masculino (nº.)



&R9



Tipo resultados 2

		

		4.3. Tipo de resultado por população (pessoas vítimas de violência doméstica)

		Resultados produzidos		No caso de outro, especifique		Tipo de população abrangida pelos resultados		No caso de outro, especifique		Nº. de pessoas efectivamente abrangidas pelos resultados por tipo de população				Nº. total de pessoas por tipo de população

										Sexo feminino (nº.)		Sexo masculino (nº.)



&R10



Tipo equipamentos 2

		

		4.4. Tipo de equipamentos/ serviços por população (pessoas vítimas de violência doméstica)

		Equipamentos/ Serviços criados		No caso de outro, especifique		Nº. de equipamentos/ serviços		Tipo de população abrangida pelos equipamentos		No caso de outro, especifique		Nº. de pessoas efectivamente abrangidas pelos equipamentos por tipo de população				Nº. total de pessoas por tipo de população

												Sexo feminino (nº.)		Sexo masculino (nº.)



&R11



Objectivos 2

				4.5. Objectivos (pessoas vítimas de violência doméstica)

				Objectivo Específico

				Meta relativa ao objectivo específico

				Indicadores de monitorização do objectivo específico (indicando o valor efectivamente alcançado em cada indicador)

				Objectivo Geral



&R12



Acções 3

		5. Pessoas sem abrigo

		5.1. Acções do projecto

		N.º da acção				Designação da acção																								Em candidatura												Cronograma executado

																																										Início												Fim

																														Prevista						Não prevista						Mês						Ano						Mês						Ano



&R13



Tipo acções 3

		

		5.2. Tipos de acção por população (pessoas sem abrigo)

		Tipos de acção		No caso de outro, especifique		Nº. de acções por tipo		Tipo de população abrangida por cada tipo de acção		No caso de outro, especifique		Nº. de pessoas efectivamente abrangidas pelas acções por tipo de população				Nº. total de pessoas por tipo de população

												Sexo feminino (nº.)		Sexo masculino (nº.)



&R14



Tipo resultados 3

		

		5.3. Tipo de resultado por população (pessoas sem abrigo)

		Resultados produzidos		No caso de outro, especifique		Tipo de população abrangida pelos resultados		No caso de outro, especifique		Nº. de pessoas efectivamente abrangidas pelos resultados por tipo de população				Nº. total de pessoas por tipo de população

										Sexo feminino (nº.)		Sexo masculino (nº.)



&R15



Tipo equipamentos 3

		

		5.4. Tipo de equipamentos/ serviços por população (pessoas sem abrigo)

		Equipamentos/ Serviços criados		No caso de outro, especifique		Nº. de equipamentos/ serviços		Tipo de população abrangida pelos equipamentos		No caso de outro, especifique		Nº. de pessoas efectivamente abrangidas pelos equipamentos por tipo de população				Nº. total de pessoas por tipo de população

												Sexo feminino (nº.)		Sexo masculino (nº.)



&R16



Objectivos 3

				5.5. Objectivos (pessoas sem abrigo)

				Objectivo Específico

				Meta relativa ao objectivo específico

				Indicadores de monitorização do objectivo específico (indicando o valor efectivamente alcançado em cada indicador)

				Objectivo Geral



&R17



Conselho Parceiros 

		6. Conselho de parceiros

		Nº. de Parceiros

		Nº. de Reuniões Anuais

						(Indique o nº.)

		Tipo de Entidades Parceiras		IPSSs

				Misericórdias

				Mutualidades

				ADLs

				Cooperativas

				Outras ONGs

				Câmaras Municipais

				Juntas Freguesia

				Segurança Social

				Saúde

				Educação

				Emprego

				Justiça

				Outros				Quais?

		Reuniões do Conselho de Parceiros

						Datas		Entidades Parceiras Presentes



&R18



Recursos Humanos

				7. Recursos Humanos

				(Preencher por relação ao pessoal afecto financeiramente ao projecto e apenas relativo ao ano de execução a que se refere este Relatório)

				Recursos Humanos		Nome		Em candidatura				Habilitações literárias		Situação Contratual		% de Imputação ao Projecto		Remuneração   Base / Mês		Nº meses de afectação ao projecto

								Previsto		Não previsto

				Coordenador

				Equipa Técnica

				Outros



&R19



Avaliação

				8. Avaliação do projecto

				A avaliação do projecto inclui (escolha múltipla):		Avaliação Interna

						Avaliação Externa

						Avaliação Mista

				Metodologias e instrumentos utilizados		Quem participa		Início												Fim												Síntese dos resultados obtidos

								Mês						Ano						Mês						Ano



&R20



Produtos

		

				9. Produtos e boas práticas resultantes do projecto (previstos ou não em candidatura) e respectivas formas de disseminação

				Produtos e Boas Práticas do Projecto		Formas de disseminação



&R21



Constrangimentos 

		

				10. Constrangimentos/Sugesões identificados durante a execução do projecto

				Constrangimentos		Sugestões para ultrapassar os constrangimentos identificados



&R22

TOC



(Assinatura e carimbo)

Data

Entidade Promotora



(Assinatura e carimbo da Entidade Promotora)



(de quem tem poderes para o acto
e reconhecidas notarialmente)

Data

Entidade Executora



(Assinatura e carimbo da Entidade Executora)



(de quem tem poderes para o acto
e reconhecidas notarialmente)

Data



Tipologias

		

				TIPOS DE POPULAÇÃO

				Crianças e jovens

				Crianças e jovens em situações de abandono, absentismo e/ou insucesso

				Crianças e jovens vítimas de maus tratos físicos/psicológicos (incl. abusos sexuais)

				Crianças e jovens em situação de trabalho infantil

				Crianças e jovens com comportamentos desviantes (delinquência, prostituição, etc)

				Outras crianças e jovens em risco

				Idosos

				Idosos dependentes

				Idosos isolados

				Pessoas vítimas de violência doméstica

				Agressores

				Pessoas sem abrigo

				Pessoas em situações de mendicidade

				Comunidade

				Toxicodependentes

				Imigrantes

				Minorias étnicas

				Alcoólicos

				Empregadores

				Prostitutos(as)

				Professores

				Pais/famílias

				Famílias monoparentais

				Famílias desestruturadas

				Mães/grávidas adolescentes

				Desempregados

				Beneficiários do RSI

				Refugiados

				Indivíduos portadores de HIV

				Pessoas com Alzeimer

				Ex-reclusos

				Reclusos

				Equipas técnicas dos projectos

				Outras equipas técnicas

				Pessoas com deficiência

				Pessoas com doença mental

				Organismos/entidades

				Voluntários

				Outro

				TIPOLOGIA DE ACÇÕES

				Unidades de atendimento (telefónico ou presencial) à população

				Gabinetes de apoio no âmbito de diversas problemáticas

				Gabinetes/Equipas de acompanhamento de diversas problemáticas

				Acções de mediação

				Gabinetes de apoio jurídico

				Gabinetes de apoio às famílias/ cidadãos

				Unidades móveis de atendimento

				Apoio técnico à criação de auto-emprego

				Apoio terapêutico/preventivo

				Criação de gabinetes de informação às ONG

				Contratualização/definição de projectos de vida

				Encaminhamento de situações para os tribunais

				Apoio pecuniário

				Criação/Dinamização de Ama

				Criação/Dinamização de Creche Familiar

				Criação/Dinamização de Creche

				Criação/Dinamização de Estabelecimento de Educação Pré-Escolar

				Criação/Dinamização de Centro de Actividades de Tempos Livres

				Criação/Dinamização de Ludoteca

				Criação/Dinamização de Lar de Crianças e Jovens

				Criação/Dinamização de Centro de Acolhimento Temporário

				Criação/Dinamização de Unidade de Emergência

				Criação/Dinamização de Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental

				Criação/Dinamização de Acolhimento Familiar

				Criação/Dinamização de Transporte de Pessoas com Deficiência

				Criação/Dinamização de Intervenção Precoce

				Criação/Dinamização de Centro de Apoio Sócio-Educativo

				Criação/Dinamização de Centro de Actividades Ocupacionais - CAO

				Criação/Dinamiz. de Centro de Atendim./Acompanh. e Animação para Pessoas c/ Deficiência

				Criação/Dinamização de Centro de Convívio

				Criação/Dinamização de Centro de Dia

				Criação/Dinamização de Lar para Idosos

				Criação/Dinamização de Residência

				Criação/Dinamização de Serviço de Apoio Domiciliário

				Criação/Dinamização de Centro de Acolhimento Temporário de Emergência para Idosos

				Criação/Dinamização de Centro de Noite

				Criação/Dinamização de Atendimento/Acompanhamento Social

				Criação/Dinamização de Centro de Alojamento Temporário

				Criação/Dinamização de Comunidade de Inserção

				Criação/Dinamização de Centro Comunitário

				Criação/Dinamização de Empresa de Inserção/ Micro Empresa

				Criação/Dinamização de Colónia de Férias

				Criação/Dinamização de Refeitório/Cantina Social

				Criação/Dinamização de Casa de Abrigo

				Criação/Dinamização de Ajuda Alimentar a Carenciados

				Criação/Dinamização de CATS

				Criação/Dinamização de Bancos/lojas sociais (higiene,roupa,trat. roupa, medicamentos)

				Criação/Dinamização de Grupos de auto-ajuda

				Criação/ dinamização de redes de voluntariado

				Criação de centros de estudos e planeamento/ observatórios

				Elaboração de guias de recursos

				Realização de estudos

				Formação profissional

				Formação parental

				Formação em competências pessoais/sociais

				Formação em TIC

				Validação de competências

				Acções de alfabetização

				Frequência do ensino recorrente

				Informação, orientação e mediação profissional

				Apoio técnico à criação de auto-emprego

				Criação de postos de trabalho

				Colocação no mercado de trabalho

				Informação/sensibilização dirigida aos agentes económicos

				Acções de informação/sensibilização sobre ambiente (incl. acções de protecção ambiental)

				Acções de informação/sensibilização sobre direitos e deveres

				Acções de informação/sensibilização sobre igualdade de oportunidades

				Acções de informação/sensibilização sobre cuidados de saúde e higiene

				Acções de informação/sensibilização sobre educação

				Acções de informação/sensibilização sobre desenvolvimento social/territorial

				Acções de informação/sensibilização sobre competências parentais

				Divulgação de boas práticas

				Divulgação do projecto

				Recuperação de habitações

				Readaptação de habitações/ melhoria de acessibilidades

				Realojamento

				Recuperação/melhoria de instalações de equipamentos e infra-estruturas de apoio social

				Ateliers pedagógicos/lúdicos

				Actividades desportivas

				Actividades recreativas/culturais

				Acções de promoção da inter-culturalidade

				Outro

				TIPOLOGIA DE RESULTADOS PRODUZIDOS

				Beneficiários do RSI com processo de inserção concluído (autonomização da medida)

				Crianças e jovens cuja situação de risco tenha sido eliminada

				Situações de negligência resolvidas

				Situações de maus tratos físicos/psicológicos resolvidas

				Situações de abandono escolar resolvidas

				Situações de absentismo escolar resolvidas

				Situações de insucesso escolar resolvidas

				Situações de isolamento resolvidas

				Aquisição de competências sociais/pessoais

				Aquisição de competências parentais

				Aquisição de competências profissionais certificadas

				Aquisição de competências profissionais não certificadas

				Aquisição de competências ao nível das TIC

				Situações de exclusão monitorizadas/acompanhadas

				Cidadãos informados

				Cidadãos com acesso garantido a direitos e serviços

				Imigrantes legalizados

				Outras situações legais regularizadas (BI, Seg. Social, nº contribuinte, etc)

				Auto-emprego criado

				Postos de trabalho criados (excluindo auto-emprego)

				Inserções profissionais concretizadas

				Cidadãos que usufruam de melhorias habitacionais (recuperações)

				Cidadãos que usufruam de melhorias de acessibilidades (readaptações)

				Situações de alcoolismo resolvidas

				Situações de toxicodependência resolvidas

				Integração de ex-reclusos

				Alteração de comportamentos ao nível dos cuidados de saúde

				Alteração de comportamentos ao nível dos hábitos de higiene

				Alteração de comportamentos ao nível dos hábitos alimentares

				Alteração de comportamentos ao nível da ocupação dos tempos livres

				Alteração de comportamentos ao nível do ambiente

				Alteração de comportamentos ao nível da delinquência/criminalidade

				Voluntários envolvidos no trabalho de intervenção

				Voluntários formados

				Pessoas realojadas

				Validação de competências efectuadas

				Pessoas alfabetizadas

				Pessoas que elevaram níveis de escolaridade

				Concretização em curso de projectos de vida previamente contratualizados

				Outro

				TIPOLOGIA DOS EQUIPAMENTOS/ SERVIÇOS CRIADOS

				Ama

				Creche Familiar

				Creche

				Estabelecimento de Educação Pré-Escolar

				Centro de Actividades de Tempos Livres

				Ludoteca

				Lar de Crianças e Jovens

				Centro de Acolhimento Temporário

				Unidade de Emergência

				Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental

				Acolhimento Familiar

				Transporte de Pessoas com Deficiência

				Intervenção Precoce

				Centro de Apoio Sócio-Educativo

				Centro de Actividades Ocupacionais - CAO

				Centro de Atendim./Acompanh. e Animação para Pessoas com Deficiência

				Centro de Convívio

				Centro de Dia

				Lar para Idosos

				Residência

				Serviço de Apoio Domiciliário

				Centro de Acolhimento Temporário de Emergência para Idosos

				Centro de Noite

				Atendimento/Acompanhamento Social

				Centro de Alojamento Temporário

				Comunidade de Inserção

				Centro Comunitário

				Empresa de Inserção/ Micro Empresa

				Colónia de Férias

				Refeitório/Cantina Social

				Casa de Abrigo

				Ajuda Alimentar a Carenciados

				CATS

				Bancos/lojas sociais (higiene,roupa,tratamento roupa, medicamentos)

				Grupos de auto-ajuda

				Outro

				Abrantes		Aveiro

				Águeda		Beja

				Aguiar da Beira		Braga

				Alandroal		Bragança

				Albergaria-a-Velha		Castelo Branco

				Albufeira		Coimbra

				Alcácer do Sal		Évora

				Alcanena		Faro

				Alcobaça		Guarda

				Alcochete		Leiria

				Alcoutim		Lisboa

				Alenquer		Portalegre

				Alfândega da Fé		Porto

				Alijó		Santarém

				Aljezur		Setúbal

				Aljustrel		Viana do Castelo

				Almada		Vila Real

				Almeida		Viseu

				Almeirim

				Almodovar

				Alpiarça

				Alter do Chão

				Alvaiázere

				Alvito

				Amadora

				Amarante

				Amares

				Anadia

				Ansião

				Arcos de Valdevez

				Arganil

				Armamar

				Arouca

				Arraiolos

				Arronches

				Arruda dos Vinhos

				Aveiro

				Avis

				Azambuja

				Baião

				Barcelos

				Barrancos

				Barreiro

				Batalha

				Beja

				Belmonte

				Benavente

				Bombarral

				Borba

				Boticas

				Braga

				Bragança

				Cabeceiras de Basto

				Cadaval

				Caldas da Rainha

				Caminha

				Campo Maior

				Cantanhede

				Carrazeda de Ansiães

				Carregal do Sal

				Cartaxo

				Cascais

				Castanheira de Pera

				Castelo Branco

				Castelo de Paiva

				Castelo de Vide

				Castro d'Aire

				Castro Marim

				Castro Verde

				Celorico da Beira

				Celorico de Basto

				Chamusca

				Chaves

				Cinfães

				Coimbra

				Condeixa-a-Nova

				Constância

				Coruche

				Covilhã

				Covilhã

				Crato

				Cuba

				Elvas

				Entroncamento

				Espinho

				Esposende

				Estarreja

				Estremoz

				Évora

				F. de Castelo Rodrigo

				Fafe

				Faro

				Felgueiras

				Ferreira do Alentejo

				Ferreira do Zêzere

				Figueira da Foz

				Figueiró dos Vinhos

				Fornos de Algodres

				Freixo de Espada a Cinta

				Fronteira

				Fundão

				Gavião

				Góis

				Golegã

				Gondomar

				Gouveia

				Grândola

				Guarda

				Guimarães

				Idanha-a-Nova

				Ílhavo

				Lagoa

				Lagos

				Lamego

				Leiria

				Lisboa

				Loulé

				Loures

				Lourinhã

				Lousã

				Lousada

				Mação

				Macedo de Cavaleiros

				Mafra

				Maia

				Mangualde

				Manteigas

				Marco de Canaveses

				Marinha Grande

				Marvão

				Matosinhos

				Mealhada

				Meda

				Melgaço

				Mértola

				Mesão Frio

				Mira

				Miranda do Corvo

				Miranda do Douro

				Mirandela

				Mogadouro

				Moimenta da Beira

				Moita

				Monção

				Monchique

				Mondim de Basto

				Monforte

				Montalegre

				Montemor-o-Novo

				Montemor-o-Velho

				Montijo

				Mora

				Mortágua

				Moura

				Mourão

				Murça

				Murtosa

				Nazaré

				Nelas

				Nisa

				Óbidos

				Odemira

				Odivelas

				Oeiras

				Oleiros

				Olhão

				Oliveira de Azeméis

				Oliveira de Frades

				Oliveira do Bairro

				Oliveira do Hospital

				Ourém

				Ourique

				Ovar

				Paços de Ferreira

				Palmela

				Pampilhosa da Serra

				Paredes

				Paredes de Coura

				Pedrógão Grande

				Penacova

				Penafiel

				Penalva do Castelo

				Penamacor

				Penedono

				Penela

				Peniche

				Peso da Régua

				Pinhel

				Pombal

				Ponte da Barca

				Ponte de Lima

				Ponte de Sor

				Portalegre

				Portel

				Portimão

				Porto

				Porto de Mós

				Póvoa de Lanhoso

				Póvoa de Varzim

				Proença-a-Nova

				Redondo

				Reguengos de Monsaraz

				Resende

				Ribeira de Pena

				Rio Maior

				Sabrosa

				Sabugal

				Salvaterra de Magos

				Santa Comba Dão

				Santa Maria da Feira

				Santa Marta de Penaguião

				Santarém

				Santiago do Cacém

				Santo Tirso

				São Brás de Alportel

				São João da Madeira

				São João da Pesqueira

				São Pedro do Sul

				Sardoal

				Satão

				Seia

				Seixal

				Sernancelhe

				Serpa

				Sertã

				Sesimbra

				Setúbal

				Sever do Vouga

				Silves

				Sines

				Sintra

				Sobral de Monte Agraço

				Soure

				Sousel

				Tábua

				Tabuaço

				Tarouca

				Tavira

				Terras de Bouro

				Tondela

				Torre de Moncorvo

				Torres Novas

				Torres Vedras

				Trancoso

				Trofa

				Vagos

				Vale de Cambra

				Valença

				Valongo

				Valpaços

				Vendas Novas

				Viana do Alentejo

				Viana do Castelo

				Vidigueira

				Vieira do Minho

				Vila de Rei

				Vila do Bispo

				Vila do Conde

				Vila Flor

				Vila Franca de Xira

				Vila Nova da Barquinha

				Vila Nova de Cerveira

				Vila Nova de Famalicão

				Vila Nova de Foz Côa

				Vila Nova de Gaia

				Vila Nova de Paiva

				Vila Nova de Poiares

				Vila Pouca de Aguiar

				Vila Real

				Vila Real de Sto. António

				Vila Velha de Ródão

				Vila Verde

				Vila Viçosa

				Vimioso

				Vinhais

				Viseu

				Vizela

				Vouzela





Auxiliar de Preenchimento

		

								PROGRIDE - MEDIDA 2

								Programa para a Inclusão e Desenvolvimento

		Instruções para o Preenchimento do Formulário de Execução Anual

		As presentes instruções pretendem clarificar o preenchimento do Formulário de Execução Anual ao Programa PROGRIDE, de forma a garantir o esclarecimento de quaisquer dúvidas que possam surgir.

		O Formulário de Execução Anual deverá ser preenchido preferencialmente em suporte informático utilizando letra "Arial", tamanho 9.

		A Arquitectura deste formulário assenta em: Identificação das Entidades, Acções, Tipo de Acções, Tipo de Resultados, Tipo de Equipamentos, Objectivos, Conselho de Parceiros, Recursos Humanos, Avaliação, Produtos, Constrangimentos, Tipologias e Auxiliar de Preenchimento, . Todas as páginas do formulário deverão ser numeradas sequencialmente e rubricadas pela Entidade Promotora e Executora, quando existam duas entidades.

		Com o Formulário deverá ser entregue o Mapa Resumo Financiamento/Despesa Paga e Listagem das Despesas Pagas.

		A entrega do Formulário deve ser feita em suporte papel.

		Notas explicativas para o preenchimento do Formulário de Execução Anual

		1. Identificação Projecto

		Identificação do Projecto: Denominação do Projecto Nome do Projecto (por extenso); Nº. de candidatura; Ano Civil por referência ao período de execução; Data prevista de inicio e Data revista de fim do Projecto (duração do projecto em meses - o Projecto terá uma duração mínima de 12 meses e máxima de 48- meses); Morada da sede do Projecto; Coordenador Técnico do Projecto (nome); Código Postal e a Localidade; Telefone,  Fax  e Correio electrónico.

		2. Identificação da Entidade Executora

		Identificação da Entidade Executora:  Nome da Entidade Executora do Projecto;  Morada; Código Postal e a Localidade; Distrito; Concelho; Telefone, Fax, Correio Electrónico e Pessoa de Contacto (pessoa que representa a Entidade Executora e que estabelecerá a interlocução com a gestão do programa).

		3. Acções (preencher por cada um dos Grupo-Alvo)

		3.1.  Acções do Projecto: Indicar as acções desenvolvidas pelo projecto, com a respectiva numeração e designação, para o período em referência. Identificar no Cronograma de Execução e para cada uma das acções,  o ano civil e os meses de execução do projecto, com as respectivas datas de inicio e fim.

		3.2. Tipos de acção por população: Este ponto destina-se à identificação e inserção do tipo de acção e do número de vezes que essa acção se repete, por relação ao tipo de população abrangida, conforme listagem inserida na comobox, e inserção do número de pessoas efectivamente abrangidas pelas acções por tipo de população, respectivo género e total de pessoas, por tipo de população.

		3.3. Tipo de resultado por população: Este ponto destina-se à identificação dos resultados produzidos e ao tipo de população abrangida por esses mesmos resultados, conforme listagem inserida na comobox e inserção do número de pessoas efectivamente abrangidas, respectivo género e total de pessoas por relação aos resultados.

		3.4. Tipo de equipamentos/serviços por população: Este ponto destina-se à identificação dos equipamentos/serviços criados por tipo de população abrangida por esses mesmos equipamentos, conforme listagem inserida na comobox e inserção do número de pessoas efectivamente abrangidas, respectivo género e total de pessoas por tipo de população.

		3.5. Objectivos

		Objectivo Específico: Objectivo que deve ser alcançado com a intervenção, tendo o projecto que garantir o seu cumprimento. Trata-se de definir a mudança que se quer verificar relativamente a uma dada situação problemática e se deverá atingir com as acções desenvolvidas pelo projecto. O objectivo específico deve ser alcançado e contribuir, de forma determinante, para o objectivo geral, ainda que, isoladamente possa não o garantir. Deve ser definido apenas um objectivo específico para o projecto, por grupo alvo específico, definido de forma clara e precisa.Deve ser quantitativo ou qualitativo, sendo sempre exequível embora constituindo um desafio. Em alguma literatura é também designado de objectivo operacional (Exemplo: Diminuir o n.º de sem-abrigo do concelho, até...).

		Meta Relativa ao Objectivo Específico: definir temporalmente o objectivo específico - datar o objectivo no tempo (exemplo: Até 31 de Dezembro de 2010) e tornar o objectivo mensurável, permitindo a avaliação do seu cumprimento no final do prazo de implementação do projecto (Exemplo: reduzir em 50% o n.º de pessoas sem-abrigo).

		Indicadores de Monitorização do objectivo específico (indicando o valor efectivamente alcançado em cada indicador): dados que medem, de forma objectiva, se o objectivo específico do projecto foi ou não alcançado, e em que medida. Dado que o projecto tem que garantir o cumprimento do objectivo específico, trata-se de definir indicadores quantitativos e/ou qualitatvos de modo que seja possível verificar se ele foi alcançado, e indicar o valor que foi efectivamente atingido (Exemplo: n.º de sem-abrigo no concelho).

		Objectivo Geral: aquele para o qual o Projecto/Intervenção contribui, não garantindo, por si só, o seu cumprimento. O objectivo deve ser datado no tempo, mensurável (permitindo avaliar se o projecto contribuiu para alcançar este objectivo e em que medida), claro, preciso, exequível mas constituindo um desafio. Trata-se de descrever a situação futura após a resolução dos problemas. Em alguma literatura é também designado de objectivo estratégico ou finalidade. Deve ser definido apenas um objectivo geral para o projecto, por grupo alvo específico (Exemplo: Até 31 de Dezembro de 2017, 90% dos habitantes do concelho que actualmente não têm acesso a bens e serviços básicos (alimentação, habitação, educação, saúde) passam a ter acesso facilitado aos mesmos ).

		6. Conselho de Parceiros

		Conselho de Parceiros: Este ponto destina-se à identificação do tipo de entidades parceiras que figuram no acordo de parceria, ou que, entraram de novo na parceria, assim como, à identificação do número das realizações das Reuniões do Conselho de Parceiros, respectiva data e presenças da Entidades Parceiras.

		7. Recursos Humanos

		Recursos Humanos: Identificar o  pessoal afecto financeiramente ao projecto que garantem o desenvolvimento das acções que lhes estão associadas, explicitando o nome, habilitações literárias, situação contratual, função, remuneração/base mês e nº. de meses de afectação e imputação ao projecto.

		Preencher o quadro para cada ano cívil do projecto, numerando as acções de acordo com o ponto n.º 5 do formulário.

		Deverá ser fundamentada a natureza da despesa quando esta se reporte ao definido no artº. 21º., nº. 3, alíneas b.1), b.2) d d.4) e 21.º nº.4 e n.º 6.

		Rubrica 1 - Despesas com Pessoal e Honorários

		1.1. Remunerações de Pessoal com contrato de trabalho:

		A discriminação da despesa deve ser apresentada por categoria, identificando designadamente, o valor da remuneração base, a taxa e o período de afectação ao Projecto. Ex.º Técnico Superior de 2ª: remuneração base x taxa de afectação / mês x n.º de meses de afectação x n.º de técnicos = Total

		1.2. Encargos sociais de pessoal com  contrato de trabalho:

		A discriminação da despesa deve ser apresentada por categoria, identificando designadamente, o valor dos encargos sociais, a taxa e o período de afectação ao Projecto. Ex.º Técnico Superior de 2ª: Encargos sociais x taxa de afectação/ mês x n.º de meses de afectação x n.º de técnicos = Total

		1.3. Serviços prestados por profissionais independentes com carácter regular e periódico no âmbito das funções centrais do Projecto

		A discriminação da despesa deve ser apresentada, identificando designadamente, o valor da prestação mensal, a taxa e o período de afectação ao Projecto. Ex.º Técnico Superior de 2ª: Prestação mensal x taxa de afectação mês x n.º de meses de afectação x n.º de técnicos = Total

		1.4. Honorários de Pessoal constantes de um contrato de prestação de serviços prestados por uma entidade no âmbito das funções centrais do Projecto

		A discriminação da despesa deve ser apresentada, identificando designadamente, o valor referente a honorários constante do contrato, o n.º de técnicos associados a este valor e o período de duração do contrato.  Ex.º Custos com honorários x n.º de técnicos /x.º de meses do contrato.

		1.5. Formadores

		Caso estejam previstas acções de formação, e apenas neste caso, a discriminação da despesa deverá conter os elementos necessários à compreensão do resultado final do cálculo, tendo em conta as regras do FSE aplicáveis, designadamente, Decreto Regulamentar n.º 12-A/2000, 15 de Setembro e Despacho Normativo n.º 42-B/2000, de 20 de Setembro. Ex.º Formador externo; nível de formação, valor hora x n.º de horas = Total.

		1.6. Ajudas de Custo

		A discriminação da despesa deverá incluir, designadamente, o valor da ajuda de custo, o n.º de dias e o n.º de técnicos. Ex.º valor da ajuda de custo x n.º de dias x n.º de técnicos = Total.

		1.7. Transporte

		A  justificação deverá incluir os elementos necessários à compreensão do resultado final do cálculo, tendo em conta o meio de transporte previsto. Ex.º Valor do título de transporte x n.º de viagens x n.º de técnicos; valor do Km x n.º de Km x n.º de viagens.

		Rubrica 2 -Equipamentos, Obras e Despesas de Conservação

		2.1. Equipamento:

		A discriminação da despesa envolve uma descrição de cada um dos equipamentos a adquirir e a identificação do respectivo custo estimado. A descrição dos equipamentos deve conter os elementos essenciais à realização de uma avaliação de razoabilidade do respectivo custo.

		2.2. Obras:

		A discriminação da despesa envolve a identificação do tipo de infraestrutura onde se pretende realizar a obra, a identificação do número de infraestruturas a intervencionar por tipo, bem como a indicação do(s) respectivo(s) custo(s) estimado(s). A justificação a apresentar relativamente à necessidade de cada uma das intervenções deve explicitar o impacto esperado nos beneficiários e fazer menção à propriedade dos imóveis.

		Rubrica 3 -Amortizações

		3.1. Equipamento:

		A discriminação da despesa envolve uma descrição de cada um dos equipamentos a amortizar e a identificação da respectiva taxa de amortização a aplicar. A justificação a apresentar relativamente à necessidade de cada um dos equipamentos a amortizar deve mencionar a propriedade do equipamento.

		3.2. Instalações:

		A discriminação da despesa envolve a identificação do tipo de instalações a amortizar, do número de instalações a amortizar por tipo, bem como, a indicação da(s) respectiva(s) taxa(s) anual(ais) de amortização. A justificação a apresentar relativamente à necessidade de cada uma das instalações a amortizar deve explicitar o impacto esperado nos beneficiários e fazer menção à propriedade dos imóveis.

		Rubrica 4 - Diversos Fornecimentos e outras despesas

		4.1. Funcionamento/ Desenvolvimento das Acções:

		A discriminação da despesa deve conter os elementos essenciais à realização de uma avaliação da razoabilidade dos custos propostos. Ex.º Custos de energia, água e comunicações x n.º de meses  = Total.

		4.2. Rendas:

		A discriminação da despesa envolve a identificação do(s) valor(es) de cada uma das rendas a afectar ao projecto, a taxa e o período de afectação ao Projecto e o fim a que se destina o aluguer. Ex.º Instalações para a sede do Projecto: Valor mês x taxa de afectação x n.º de meses  = Total.

		4.3. Deslocações e estadas de beneficiários e peritos:

		A discriminação da despesa deve conter os elementos essenciais à realização de uma avaliação da razoabilidade dos custos propostos.  Ex.º um autocarro para deslocar 40 beneficiários : Valor do aluguer x n.º de dias  = Total.

		4.4. Trabalhos especializados (custos com contratos de prestação de serviços cujo objecto não releve das funçoes centrais do Projecto:

		A discriminação da despesa deve conter os elementos essenciais à realização de uma avaliação da razoabilidade dos custos propostos.

		4.5. Custos notariais:

		A discriminação da despesa deve conter os elementos essenciais à realização de uma avaliação da relação entre os custos e as necessidades do Projecto neste domínio.

		8. Avaliação

		Avaliação do Projecto: Descreva a metodologia de avaliação e instrumentos utilizados, quem participa, respectivas datas de inicio e fim, e por último uma síntese dos resultados obtidos

		9. Produtos e boas práticas resultantes do projecto (previstos ou não em candidatura) e respectivas formas de disseminação

		Produtos e boas práticas resultantes do projecto (previstos ou não em candidatura) e respectivas formas de disseminação: Identificação dos Produtos e boas práticas resultantes do projecto (previstos ou não em candidatura) e respectivas formas de disseminação.

		10. Constrangimentos/Sugestões identificados durante a execução do projecto

		Constrangimentos/Sugestões identificados durante a execução do projecto: Identificação Constrangimentos/Sugestões identificados durante a execução do projecto e sugestões para os ultrapassar.

		O Formulário de Execução Anual deverá ser assinado pelo TOC e pelas pessoas que na Entidade Promotora e Executora tenham poderes para o acto e as assinaturas reconhecidadas notarialmente nessa qualidade, ou ser utilizado selo branco caso sejam organismos de direito público.








Mapa Financiamento-despesa

		

		Programa PROGRIDE				MAPA RESUMO  / DESPESA PAGA

		Entidade Promotora								ANO CIVIL

		Nome do Projecto						Adiantamento Solicitado		1º Adiantamento

		Nº do Projecto								2º Adiantamento

										3º Adiantamento

		O(s) Subscritor(es) declara(m) que os pagamentos efectuados no âmbito do pedido de financiamento em epígrafe, com referência ao ano civil de										200__, foram de ___/___/_____ a ___/___/_____.

		RUBRICA						Orçamento Aprovado		Despesa Paga		Despesa		Saldo Disponível

		Nº				Designação		Progride		no período		Paga Acumulada

		1				DESPESAS COM PESSOAL E HONORÁRIOS								0.00 €

		2				EQUIPAMENTO, OBRAS E DESPESAS DE CONSERVAÇÃO								0.00 €

		3				AMORTIZAÇÕES								0.00 €

		4				DIVERSOS FORNECIMENTOS E OUTRAS DESPESAS								0.00 €

		TOTAL						0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

		Mais se declara que os elementos indicados se encontram documentados e escriturados, estando disponíveis para consulta nos serviços sitos em

		correspondentes às despesas pagas em ___/___/_____ reveladas na Listagem das despesas pagas.

		Data:__________________, _____/_____/200___

								Assinatura dos responsáveis da entidade (a)

						Assinatura  do Técnico Oficial de Contas						Parecer do ISS, I.P.

		Reservado para aposição da vinheta de identificação do TOC						__________________________________________

								__________________________________________

						_________________________________

								a) Assinatura de quem tenha poderes para obrigar a entidade titular autenticada

								com carimbo da entidade ou selo branco, no caso de se tratar de organismos da

								Administração Pública





Listagem Despesas Pagas

		

		Programa Progride		LISTAGEM DAS DESPESAS PAGAS

		Projecto nº																				Rubrica

		Designação da Entidade																				Sub Rubrica

		NIPC		|___|___|___|___|___|___|___|___|___|						Período de ____/____/_____   a   ___/___/_____												Designação da Sub Rubrica

		Contabilidade Geral				Doc. Comprovativo
Despesa						Doc. Comprovativo
Pagamento						Identificação do Fornecedor				Descrição da Despesa		Documento						Valor Imputado		%

		Nº Conta Geral		Nº Lançamento		Tipo(1)		N.º Doc.		Data		Tipo(2)		N.º Doc.		Data		NIF		Nome				Valor s/ IVA		IVA		Valor do documento

		(1) F - Factura				(2) TB - Transferência bancária

		R - Recibo				O - Outro																						Transporte

		VD - Venda a Dinheiro																										Total		0.00 €

												Data:  ___/___/_____				Assinatura: ______________________________________________________________
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		Programa PROGRIDE

		Instruções para o Preenchimento de Pedido de Adiantamento

		As presentes instruções pretendem clarificar o preenchimento do Formulário de Pedido de Adiantamento do Programa Progride, de forma a garantir o esclarecimento de quaisquer dúvidas que possam surgir.

		O referido formulário  deverá ser preenchido em suporte informático.

		MAPA RESUMO DE FINANCIAMENTO/DESPESA PAGA

		Designação da Entidade Promotora - identificação através do nome constante do pacto social ou dos estatutos

		do promotor do projecto (nome completo e por extenso)

		Designação do Projecto - identificação do projecto através da designação ou nome com que a candidatura foi

		identificada

		Nº do Projecto - corresponde ao número atribuído ao projecto na fase de candidatura

		Ano Civil - Identificação do ano civil a que respeitam as despesas apresentadas

		Adiantamento solicitado - identificação do montante correspondente ao adiantamento a que respeita o presente Mapa

		de Despesa (percentagens calculadas sobre o montante aprovado para o ano - 1.º adiantamento 30%: 2.º adiantamento

		35% e 3.º adiantamento 35%)

		No parágrafo que antecede o quadro deverão identificar o ano civil a que respeitam as despesas apresentadas, bem

		como especificar o período temporal dentro do qual as mesmas foram executadas e pagas.

		Preenchimento do Quadro

		Orçamento aprovado - corresponde aos montantes aprovados para o ano de referência, por rúbrica.

		Despesa paga no período - corresponde ao montante resultante do somatório das facturas de natureza elegível

		(no período de referência), por rubrica.

		Despesa paga acumulada - corresponde ao somatório das despesas constantes de pedidos de pagamento

		aprovados anteriormente, por rubrica.

		Ex: 2.º e 3.º adiantamento - somatório das despesas pagas no(s) período(s) anterior(es) com a "despesa paga no

		no período" aprovada.

		Sado disponível - corresponde ao montante aprovado disponível (orçamento aprovado Ser Criança subtraído da

		despesa paga acumulada) para o ano de referência, por rubrica.

		No parágrafo subsequente ao quadro deverão identificar a morada onde se encontre arquivado todo o processo

		contabilístico respeitante à candidatura, preferencialmente, a morada da sede da Entidade Executora.

		Assinatura da Entidade Executora e data - preencher com a data do preenchimento e assinatura, de quem tenha

		poderes para obrigar a entidade titular e aposição de carimbo da mesma.

		Assinatura do Técnico Oficial de Contas - identificação da assinatura do TOC responsável pela contabilidade do

		do projecto e respectiva vinheta de identificação do número de cédula profissional

		LISTAGEM DAS DESPESAS PAGAS

		N.º do Projecto - corresponde ao número atribuído ao projecto na fase de candidatura

		Designação da Entidade - identificação através do nome constante do pacto social ou dos estatutos do promotor do

		projecto (nome completo e por extenso)

		NIPC - identificação do número de pessoa colectiva atribuído pelo RNPC

		Período - identificação do período temporal dentro do qual as despesas apresentadas na "listagem" foram

		executadas e pagas

		Rubrica - identificação da rubrica a qual correspondem as despesas apresentadas (ex: "rubrica 1")

		Sub rubrica - identificação da sub rubrica à qual correspondem as despesas apresentadas (ex: "sub rubrica 1.1")

		Designação da sub rubrica - identificação do nome da sub rubrica à qual correspondem as despesas apresentadas,

		por extenso (ex: "remuneração de pessoal com contrato de trabalho")

		Preenchimento do Quadro

		N.º Conta Geral - identificação da conta geral do POC correspondente ao lançamento contabilístico da despesa

		N.º de lançamento - número de lançamento sequencial correspondente à contabilidade organizada do projecto

		Documento Comprovativo da Despesa

		Tipo

		F - Factura; VD - Venda a Dinheiro; RV - Recibo Verde; O - Outro

		N.º Doc.

		Numeração correspondente ao "Tipo" de documento de despesa

		Data

		Data do documento de despesa

		Documento Comprovativo de Pagamento

		Tipo

		FR - Factura/Recibo; VD - Venda a Dinheiro; RV - Recibo Verde; TB - Transferência Bancária

		N.º Doc.

		Numeração correspondente ao "Tipo" de documento de pagamento

		Data

		Data do documento de pagamento

		Identificação do Fornecedor

		NIF

		Número de Identificação Fiscal do fornecedor

		Nome

		Nome do fornecedor/técnico

		Descrição da despesa

		Especificação da natureza da despesa

		Documento

		Valor s/ IVA

		valor ilíquido do documento de despesa

		IVA

		Percentagem de IVA aplicado à despesa

		Valor do documento

		Valor total da despesa (valor ilíquido acrescido do IVA)

		Valor Imputado

		Valor da despesa, imputado ao projecto

		%

		Chave de imputação aplicada à despesa correspondente aovalor da despesa imputado ao projecto

		Assinatura e data

		Preencher com a data do preenchimento e assinatura, de quem tenha poderes para obrigar a entidade titular e

		aposição do carimbo da mesma
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Identificação entidades 

		

				MINISTÉRIO DO TRABALHO E SOLIDARIEDADE SOCIAL

				INSTITUTO DA SEGURANÇA SOCIAL, I.P.

				PROGRAMA PARA A INCLUSÃO E DESENVOLVIMENTO - PROGRIDE

				FORMULÁRIO DE EXECUÇÂO FINAL

				MEDIDA 2

				A preencher pelo ISS,I.P- Serviços Distritais / ISS,I.P- Serviços Centrais

				Distrito

				Serviço

				Data de Recepção																-						-

						O Responsável pela Recepção ( Assinatura e Carimbo)

				A preencher pela entidade candidata

				1. Identificação do Projecto

				Denominação do Projecto

				Nº. de candidatura																				M2				ISS

																				d		d				m		m				a		a																				d		d				m		m				a		a

				Data de início																				-						-														Data de fim														-						-

				Duração do Projecto																						Meses

				Morada da Sede do Projecto

				Coordenador Técnico do Projecto

				Código Postal																								-										Localidade

				Telefone																																		Fax

				Correio Electrónico

				2. Identificação da Entidade Executora

				2.1. Denominação da Entidade Executora

				Morada da Sede Social

				Código Postal																				-										Localidade

				Distrito																														Concelho

				Telefone																														Fax

				Correio Electrónico

				Pessoa de Contacto
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Outra. Qual?



Acções 1

		3. Crianças e jovens em risco

		3.1. Acções do projecto

		N.º da acção				Designação da acção																								Em candidatura												Cronograma executado

																																										Início												Fim

																														Prevista						Não prevista						Mês						Ano						Mês						Ano
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Tipo acções 1

		

		3.2. Tipos de acção por população (crianças e jovens em risco)

		Tipos de acção		No caso de outro, especifique		Nº. de acções por tipo		Tipo de população abrangida por cada tipo de acção		No caso de outro, especifique		Nº. de pessoas efectivamente abrangidas pelas acções por tipo de população				Nº. total de pessoas por tipo de população

												Sexo feminino (nº.)		Sexo masculino (nº.)
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Tipo resultados 1

		

		3.3. Tipo de resultado por população (crianças e jovens em risco)

		Resultados produzidos		No caso de outro, especifique		Tipo de população abrangida pelos resultados		No caso de outro, especifique		Nº. de pessoas efectivamente abrangidas pelos resultados por tipo de população				Nº. total de pessoas por tipo de população

										Sexo feminino (nº.)		Sexo masculino (nº.)
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Tipo equipamentos 1

		

		3.4. Tipo de equipamentos/ serviços por população (crianças e jovens em risco)

		Equipamentos/ Serviços criados		No caso de outro, especifique		Nº. de equipamentos/ serviços		Tipo de população abrangida pelos equipamentos		No caso de outro, especifique		Nº. de pessoas efectivamente abrangidas pelos equipamentos por tipo de população				Nº. total de pessoas por tipo de população

												Sexo feminino (nº.)		Sexo masculino (nº.)
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Objectivos 1

				3.5. Objectivos (crianças e jovens em risco)

				Objectivo Específico

				Meta relativa ao objectivo específico

				Indicadores de monitorização do objectivo específico (indicando o valor efectivamente alcançado em cada indicador)

				Objectivo Geral

				Indicadores de monitorização do objectivo geral (indicando o valor efectivamente alcançado em cada indicador)
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Acções 2

		4. Pessoas vítimas de violência doméstica

		4.1. Acções do projecto

		N.º da acção				Designação da acção																								Em candidatura												Cronograma executado

																																										Início												Fim

																														Prevista						Não prevista						Mês						Ano						Mês						Ano
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Tipo acções 2

		

		4.2. Tipos de acção por população (pessoas vítimas de violência doméstica)

		Tipos de acção		No caso de outro, especifique		Nº. de acções por tipo		Tipo de população abrangida por cada tipo de acção		No caso de outro, especifique		Nº. de pessoas efectivamente abrangidas pelas acções por tipo de população				Nº. total de pessoas por tipo de população

												Sexo feminino (nº.)		Sexo masculino (nº.)
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Tipo resultados 2

		

		4.3. Tipo de resultado por população (pessoas vítimas de violência doméstica)

		Resultados produzidos		No caso de outro, especifique		Tipo de população abrangida pelos resultados		No caso de outro, especifique		Nº. de pessoas efectivamente abrangidas pelos resultados por tipo de população				Nº. total de pessoas por tipo de população

										Sexo feminino (nº.)		Sexo masculino (nº.)
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Tipo equipamentos 2

		

		4.4. Tipo de equipamentos/ serviços por população (pessoas vítimas de violência doméstica)

		Equipamentos/ Serviços criados		No caso de outro, especifique		Nº. de equipamentos/ serviços		Tipo de população abrangida pelos equipamentos		No caso de outro, especifique		Nº. de pessoas efectivamente abrangidas pelos equipamentos por tipo de população				Nº. total de pessoas por tipo de população

												Sexo feminino (nº.)		Sexo masculino (nº.)
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Objectivos 2

				4.5. Objectivos (pessoas vítimas de violência doméstica)

				Objectivo Específico

				Meta relativa ao objectivo específico

				Indicadores de monitorização do objectivo específico (indicando o valor efectivamente alcançado em cada indicador)

				Objectivo Geral

				Indicadores de monitorização do objectivo geral (indicando o valor efectivamente alcançado em cada indicador)
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Acções 3

		5. Pessoas sem abrigo

		5.1. Acções do projecto

		N.º da acção				Designação da acção																								Em candidatura												Cronograma executado

																																										Início												Fim

																														Prevista						Não prevista						Mês						Ano						Mês						Ano



&R13



Tipo acções 3

		

		5.2. Tipos de acção por população (pessoas sem abrigo)

		Tipos de acção		No caso de outro, especifique		Nº. de acções por tipo		Tipo de população abrangida por cada tipo de acção		No caso de outro, especifique		Nº. de pessoas efectivamente abrangidas pelas acções por tipo de população				Nº. total de pessoas por tipo de população

												Sexo feminino (nº.)		Sexo masculino (nº.)
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Tipo resultados 3

		

		5.3. Tipo de resultado por população (pessoas sem abrigo)

		Resultados produzidos		No caso de outro, especifique		Tipo de população abrangida pelos resultados		No caso de outro, especifique		Nº. de pessoas efectivamente abrangidas pelos resultados por tipo de população				Nº. total de pessoas por tipo de população

										Sexo feminino (nº.)		Sexo masculino (nº.)
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Tipo equipamentos 3

		

		5.4. Tipo de equipamentos/ serviços por população (pessoas sem abrigo)

		Equipamentos/ Serviços criados		No caso de outro, especifique		Nº. de equipamentos/ serviços		Tipo de população abrangida pelos equipamentos		No caso de outro, especifique		Nº. de pessoas efectivamente abrangidas pelos equipamentos por tipo de população				Nº. total de pessoas por tipo de população

												Sexo feminino (nº.)		Sexo masculino (nº.)
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Objectivos 3

				5.5. Objectivos (pessoas sem abrigo)

				Objectivo Específico

				Meta relativa ao objectivo específico

				Indicadores de monitorização do objectivo específico (indicando o valor efectivamente alcançado em cada indicador)

				Objectivo Geral

				Indicadores de monitorização do objectivo geral (indicando o valor efectivamente alcançado em cada indicador)
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Conselho Parceiros 

		6. Conselho de parceiros

		Nº. de Parceiros

		Nº. de Reuniões Anuais

						(Indique o nº.)

		Tipo de Entidades Parceiras		IPSSs

				Misericórdias

				Mutualidades

				ADLs

				Cooperativas

				Outras ONGs

				Câmaras Municipais

				Juntas Freguesia

				Segurança Social

				Saúde

				Educação

				Emprego

				Justiça

				Outros				Quais?

		Reuniões do Conselho de Parceiros

						Datas		Entidades Parceiras Presentes
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Recursos Humanos

				7. Recursos humanos

				(Preencher por relação ao pessoal afecto financeiramente ao projecto, considerando a sua duração total)

				Recursos Humanos		Nome		Em candidatura				Habilitações literárias		Situação Contratual		% de Imputação ao Projecto		Remuneração   Base / Mês		Nº meses de afectação ao projecto

								Previsto		Não previsto

				Coordenador

				Equipa Técnica

				Outros
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Avaliação 

				8. Avaliação do projecto

				A avaliação do projecto inclui (escolha múltipla):		Avaliação Interna

						Avaliação Externa

						Avaliação Mista

				Metodologias e instrumentos utilizados		Quem participa		Início												Fim												Síntese dos resultados obtidos (1)

								Mês						Ano						Mês						Ano

				(1) Anexar Relatório de Avaliação do Projecto
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Produtos

		

				9. Produtos e boas práticas resultantes do projecto (previstos ou não em candidatura) e respectivas formas de disseminação

				Produtos e Boas Práticas do Projecto		Formas de disseminação
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Constrangimentos 

		

				10. Constrangimentos/Sugesões identificados durante a execução do projecto

				Constrangimentos		Sugestões para ultrapassar os constrangimentos identificados



&R22

TOC



(Assinatura e carimbo)
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(Assinatura e carimbo da Entidade Promotora)



(de quem tem poderes para o acto
e reconhecidas notarialmente)
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(Assinatura e carimbo da Entidade Executora)



(de quem tem poderes para o acto
e reconhecidas notarialmente)

Data



Tipologias

		

				TIPOS DE POPULAÇÃO

				Crianças e jovens

				Crianças e jovens em situações de abandono, absentismo e/ou insucesso

				Crianças e jovens vítimas de maus tratos físicos/psicológicos (incl. abusos sexuais)

				Crianças e jovens em situação de trabalho infantil

				Crianças e jovens com comportamentos desviantes (delinquência, prostituição, etc)

				Outras crianças e jovens em risco

				Idosos

				Idosos dependentes

				Idosos isolados

				Pessoas vítimas de violência doméstica

				Agressores

				Pessoas sem abrigo

				Pessoas em situações de mendicidade

				Comunidade

				Toxicodependentes

				Imigrantes

				Minorias étnicas

				Alcoólicos

				Empregadores

				Prostitutos(as)

				Professores

				Pais/famílias

				Famílias monoparentais

				Famílias desestruturadas

				Mães/grávidas adolescentes

				Desempregados

				Beneficiários do RSI

				Refugiados

				Indivíduos portadores de HIV

				Pessoas com Alzeimer

				Ex-reclusos

				Reclusos

				Equipas técnicas dos projectos

				Outras equipas técnicas

				Pessoas com deficiência

				Pessoas com doença mental

				Organismos/entidades

				Voluntários

				Outro

				TIPOLOGIA DE ACÇÕES

				Unidades de atendimento (telefónico ou presencial) à população

				Gabinetes de apoio no âmbito de diversas problemáticas

				Gabinetes/Equipas de acompanhamento de diversas problemáticas

				Acções de mediação

				Gabinetes de apoio jurídico

				Gabinetes de apoio às famílias/ cidadãos

				Unidades móveis de atendimento

				Apoio técnico à criação de auto-emprego

				Apoio terapêutico/preventivo

				Criação de gabinetes de informação às ONG

				Contratualização/definição de projectos de vida

				Encaminhamento de situações para os tribunais

				Apoio pecuniário

				Criação/Dinamização de Ama

				Criação/Dinamização de Creche Familiar

				Criação/Dinamização de Creche

				Criação/Dinamização de Estabelecimento de Educação Pré-Escolar

				Criação/Dinamização de Centro de Actividades de Tempos Livres

				Criação/Dinamização de Ludoteca

				Criação/Dinamização de Lar de Crianças e Jovens

				Criação/Dinamização de Centro de Acolhimento Temporário

				Criação/Dinamização de Unidade de Emergência

				Criação/Dinamização de Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental

				Criação/Dinamização de Acolhimento Familiar

				Criação/Dinamização de Transporte de Pessoas com Deficiência

				Criação/Dinamização de Intervenção Precoce

				Criação/Dinamização de Centro de Apoio Sócio-Educativo

				Criação/Dinamização de Centro de Actividades Ocupacionais - CAO

				Criação/Dinamiz. de Centro de Atendim./Acompanh. e Animação para Pessoas c/ Deficiência

				Criação/Dinamização de Centro de Convívio

				Criação/Dinamização de Centro de Dia

				Criação/Dinamização de Lar para Idosos

				Criação/Dinamização de Residência

				Criação/Dinamização de Serviço de Apoio Domiciliário

				Criação/Dinamização de Centro de Acolhimento Temporário de Emergência para Idosos

				Criação/Dinamização de Centro de Noite

				Criação/Dinamização de Atendimento/Acompanhamento Social

				Criação/Dinamização de Centro de Alojamento Temporário

				Criação/Dinamização de Comunidade de Inserção

				Criação/Dinamização de Centro Comunitário

				Criação/Dinamização de Empresa de Inserção/ Micro Empresa

				Criação/Dinamização de Colónia de Férias

				Criação/Dinamização de Refeitório/Cantina Social

				Criação/Dinamização de Casa de Abrigo

				Criação/Dinamização de Ajuda Alimentar a Carenciados

				Criação/Dinamização de CATS

				Criação/Dinamização de Bancos/lojas sociais (higiene,roupa,trat. roupa, medicamentos)

				Criação/Dinamização de Grupos de auto-ajuda

				Criação/ dinamização de redes de voluntariado

				Criação de centros de estudos e planeamento/ observatórios

				Elaboração de guias de recursos

				Realização de estudos

				Formação profissional

				Formação parental

				Formação em competências pessoais/sociais

				Formação em TIC

				Validação de competências

				Acções de alfabetização

				Frequência do ensino recorrente

				Informação, orientação e mediação profissional

				Apoio técnico à criação de auto-emprego

				Criação de postos de trabalho

				Colocação no mercado de trabalho

				Informação/sensibilização dirigida aos agentes económicos

				Acções de informação/sensibilização sobre ambiente (incl. acções de protecção ambiental)

				Acções de informação/sensibilização sobre direitos e deveres

				Acções de informação/sensibilização sobre igualdade de oportunidades

				Acções de informação/sensibilização sobre cuidados de saúde e higiene

				Acções de informação/sensibilização sobre educação

				Acções de informação/sensibilização sobre desenvolvimento social/territorial

				Acções de informação/sensibilização sobre competências parentais

				Divulgação de boas práticas

				Divulgação do projecto

				Recuperação de habitações

				Readaptação de habitações/ melhoria de acessibilidades

				Realojamento

				Recuperação/melhoria de instalações de equipamentos e infra-estruturas de apoio social

				Ateliers pedagógicos/lúdicos

				Actividades desportivas

				Actividades recreativas/culturais

				Acções de promoção da inter-culturalidade

				Outro

				TIPOLOGIA DE RESULTADOS PRODUZIDOS

				Beneficiários do RSI com processo de inserção concluído (autonomização da medida)

				Crianças e jovens cuja situação de risco tenha sido eliminada

				Situações de negligência resolvidas

				Situações de maus tratos físicos/psicológicos resolvidas

				Situações de abandono escolar resolvidas

				Situações de absentismo escolar resolvidas

				Situações de insucesso escolar resolvidas

				Situações de isolamento resolvidas

				Aquisição de competências sociais/pessoais

				Aquisição de competências parentais

				Aquisição de competências profissionais certificadas

				Aquisição de competências profissionais não certificadas

				Aquisição de competências ao nível das TIC

				Situações de exclusão monitorizadas/acompanhadas

				Cidadãos informados

				Cidadãos com acesso garantido a direitos e serviços

				Imigrantes legalizados

				Outras situações legais regularizadas (BI, Seg. Social, nº contribuinte, etc)

				Auto-emprego criado

				Postos de trabalho criados (excluindo auto-emprego)

				Inserções profissionais concretizadas

				Cidadãos que usufruam de melhorias habitacionais (recuperações)

				Cidadãos que usufruam de melhorias de acessibilidades (readaptações)

				Situações de alcoolismo resolvidas

				Situações de toxicodependência resolvidas

				Integração de ex-reclusos

				Alteração de comportamentos ao nível dos cuidados de saúde

				Alteração de comportamentos ao nível dos hábitos de higiene

				Alteração de comportamentos ao nível dos hábitos alimentares

				Alteração de comportamentos ao nível da ocupação dos tempos livres

				Alteração de comportamentos ao nível do ambiente

				Alteração de comportamentos ao nível da delinquência/criminalidade

				Voluntários envolvidos no trabalho de intervenção

				Voluntários formados

				Pessoas realojadas

				Validação de competências efectuadas

				Pessoas alfabetizadas

				Pessoas que elevaram níveis de escolaridade

				Concretização em curso de projectos de vida previamente contratualizados

				Outro

				TIPOLOGIA DOS EQUIPAMENTOS/ SERVIÇOS CRIADOS

				Ama

				Creche Familiar

				Creche

				Estabelecimento de Educação Pré-Escolar

				Centro de Actividades de Tempos Livres

				Ludoteca

				Lar de Crianças e Jovens

				Centro de Acolhimento Temporário

				Unidade de Emergência

				Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental

				Acolhimento Familiar

				Transporte de Pessoas com Deficiência

				Intervenção Precoce

				Centro de Apoio Sócio-Educativo

				Centro de Actividades Ocupacionais - CAO

				Centro de Atendim./Acompanh. e Animação para Pessoas com Deficiência

				Centro de Convívio

				Centro de Dia

				Lar para Idosos

				Residência

				Serviço de Apoio Domiciliário

				Centro de Acolhimento Temporário de Emergência para Idosos

				Centro de Noite

				Atendimento/Acompanhamento Social

				Centro de Alojamento Temporário

				Comunidade de Inserção

				Centro Comunitário

				Empresa de Inserção/ Micro Empresa

				Colónia de Férias

				Refeitório/Cantina Social

				Casa de Abrigo

				Ajuda Alimentar a Carenciados

				CATS

				Bancos/lojas sociais (higiene,roupa,tratamento roupa, medicamentos)

				Grupos de auto-ajuda

				Outro

				Abrantes		Aveiro

				Águeda		Beja

				Aguiar da Beira		Braga

				Alandroal		Bragança

				Albergaria-a-Velha		Castelo Branco

				Albufeira		Coimbra

				Alcácer do Sal		Évora

				Alcanena		Faro

				Alcobaça		Guarda

				Alcochete		Leiria

				Alcoutim		Lisboa

				Alenquer		Portalegre

				Alfândega da Fé		Porto

				Alijó		Santarém

				Aljezur		Setúbal

				Aljustrel		Viana do Castelo

				Almada		Vila Real

				Almeida		Viseu

				Almeirim

				Almodovar

				Alpiarça

				Alter do Chão

				Alvaiázere

				Alvito

				Amadora

				Amarante

				Amares

				Anadia

				Ansião

				Arcos de Valdevez

				Arganil

				Armamar

				Arouca

				Arraiolos

				Arronches

				Arruda dos Vinhos

				Aveiro

				Avis

				Azambuja

				Baião

				Barcelos

				Barrancos

				Barreiro

				Batalha

				Beja

				Belmonte

				Benavente

				Bombarral

				Borba

				Boticas

				Braga

				Bragança

				Cabeceiras de Basto

				Cadaval

				Caldas da Rainha

				Caminha

				Campo Maior

				Cantanhede

				Carrazeda de Ansiães

				Carregal do Sal

				Cartaxo

				Cascais

				Castanheira de Pera

				Castelo Branco

				Castelo de Paiva

				Castelo de Vide

				Castro d'Aire

				Castro Marim

				Castro Verde

				Celorico da Beira

				Celorico de Basto

				Chamusca

				Chaves

				Cinfães

				Coimbra

				Condeixa-a-Nova

				Constância

				Coruche

				Covilhã

				Covilhã

				Crato

				Cuba

				Elvas

				Entroncamento

				Espinho

				Esposende

				Estarreja

				Estremoz

				Évora

				F. de Castelo Rodrigo

				Fafe

				Faro

				Felgueiras

				Ferreira do Alentejo

				Ferreira do Zêzere

				Figueira da Foz

				Figueiró dos Vinhos

				Fornos de Algodres

				Freixo de Espada a Cinta

				Fronteira

				Fundão

				Gavião

				Góis

				Golegã

				Gondomar

				Gouveia

				Grândola

				Guarda

				Guimarães

				Idanha-a-Nova

				Ílhavo

				Lagoa

				Lagos

				Lamego

				Leiria

				Lisboa

				Loulé

				Loures

				Lourinhã

				Lousã

				Lousada

				Mação

				Macedo de Cavaleiros

				Mafra

				Maia

				Mangualde

				Manteigas

				Marco de Canaveses

				Marinha Grande

				Marvão

				Matosinhos

				Mealhada

				Meda

				Melgaço

				Mértola

				Mesão Frio

				Mira

				Miranda do Corvo

				Miranda do Douro

				Mirandela

				Mogadouro

				Moimenta da Beira

				Moita

				Monção

				Monchique

				Mondim de Basto

				Monforte

				Montalegre

				Montemor-o-Novo

				Montemor-o-Velho

				Montijo

				Mora

				Mortágua

				Moura

				Mourão

				Murça

				Murtosa

				Nazaré

				Nelas

				Nisa

				Óbidos

				Odemira

				Odivelas

				Oeiras

				Oleiros

				Olhão

				Oliveira de Azeméis

				Oliveira de Frades

				Oliveira do Bairro

				Oliveira do Hospital

				Ourém

				Ourique

				Ovar

				Paços de Ferreira

				Palmela

				Pampilhosa da Serra

				Paredes

				Paredes de Coura

				Pedrógão Grande

				Penacova

				Penafiel

				Penalva do Castelo

				Penamacor

				Penedono

				Penela

				Peniche

				Peso da Régua

				Pinhel

				Pombal

				Ponte da Barca

				Ponte de Lima

				Ponte de Sor

				Portalegre

				Portel

				Portimão

				Porto

				Porto de Mós

				Póvoa de Lanhoso

				Póvoa de Varzim

				Proença-a-Nova

				Redondo

				Reguengos de Monsaraz

				Resende

				Ribeira de Pena

				Rio Maior

				Sabrosa

				Sabugal

				Salvaterra de Magos

				Santa Comba Dão

				Santa Maria da Feira

				Santa Marta de Penaguião

				Santarém

				Santiago do Cacém

				Santo Tirso

				São Brás de Alportel

				São João da Madeira

				São João da Pesqueira

				São Pedro do Sul

				Sardoal

				Satão

				Seia

				Seixal

				Sernancelhe

				Serpa

				Sertã

				Sesimbra

				Setúbal

				Sever do Vouga

				Silves

				Sines

				Sintra

				Sobral de Monte Agraço

				Soure

				Sousel

				Tábua

				Tabuaço

				Tarouca

				Tavira

				Terras de Bouro

				Tondela

				Torre de Moncorvo

				Torres Novas

				Torres Vedras

				Trancoso

				Trofa

				Vagos

				Vale de Cambra

				Valença

				Valongo

				Valpaços

				Vendas Novas

				Viana do Alentejo

				Viana do Castelo

				Vidigueira

				Vieira do Minho

				Vila de Rei

				Vila do Bispo

				Vila do Conde

				Vila Flor

				Vila Franca de Xira

				Vila Nova da Barquinha

				Vila Nova de Cerveira

				Vila Nova de Famalicão

				Vila Nova de Foz Côa

				Vila Nova de Gaia

				Vila Nova de Paiva

				Vila Nova de Poiares

				Vila Pouca de Aguiar

				Vila Real

				Vila Real de Sto. António

				Vila Velha de Ródão

				Vila Verde

				Vila Viçosa

				Vimioso

				Vinhais

				Viseu

				Vizela

				Vouzela





Auxiliar de Preenchimento

		

								PROGRIDE - MEDIDA 2

								Programa para a Inclusão e Desenvolvimento

		Instruções para o Preenchimento do Formulário de Execução Final

		As presentes instruções pretendem clarificar o preenchimento do Formulário de Execução Final ao Programa PROGRIDE, de forma a garantir o esclarecimento de quaisquer dúvidas que possam surgir.

		O Formulário de Execução Final deverá ser preenchido preferencialmente em suporte informático utilizando letra "Arial", tamanho 9.

		A Arquitectura deste formulário assenta em: Identificação das Entidades, Acções, Tipo de Acções, Tipo de Resultados, Tipo de Equipamentos, Objectivos, Conselho de Parceiros, Recursos Humanos, Avaliação, Produtos, Constrangimentos, Tipologias e Auxiliar de Preenchimento, . Todas as páginas do formulário deverão ser numeradas sequencialmente e rubricadas pela Entidade Promotora e Executora, quando existam duas entidades.

		Com o Formulário deverá ser entregue o Mapa Resumo Financiamento/Despesa Paga e Listagem das Despesas Pagas.

		A entrega do Formulário deve ser feita em suporte papel.

		Notas explicativas para o preenchimento do Formulário de Execução Final

		1. Identificação Projecto

		Identificação do Projecto: Denominação do Projecto Nome do Projecto (por extenso); Nº. de candidatura; Ano Civil por referência ao período de execução; Data prevista de inicio e Data revista de fim do Projecto (duração do projecto em meses - o Projecto terá uma duração mínima de 12 meses e máxima de 48- meses); Morada da sede do Projecto; Coordenador Técnico do Projecto (nome); Código Postal e a Localidade; Telefone,  Fax  e Correio electrónico.

		2. Identificação da Entidade Executora

		Identificação da Entidade Executora:  Nome da Entidade Executora do Projecto;  Morada; Código Postal e a Localidade; Distrito; Concelho; Telefone, Fax, Correio Electrónico e Pessoa de Contacto (pessoa que representa a Entidade Executora e que estabelecerá a interlocução com a gestão do programa).

		3. Acções (preencher por cada um dos Grupo-Alvo)

		3.1.  Acções do Projecto: Indicar as acções desenvolvidas pelo projecto, com a respectiva numeração e designação, para o período em referência. Identificar no Cronograma de Execução e para cada uma das acções,  o ano civil e os meses de execução do projecto, com as respectivas datas de inicio e fim.

		3.2. Tipos de acção por população: Este ponto destina-se à identificação e inserção do tipo de acção e do número de vezes que essa acção se repete, por relação ao tipo de população abrangida, conforme listagem inserida na comobox, e inserção do número de pessoas efectivamente abrangidas pelas acções por tipo de população, respectivo género e total de pessoas, por tipo de população.

		3.3. Tipo de resultado por população: Este ponto destina-se à identificação dos resultados produzidos e ao tipo de população abrangida por esses mesmos resultados, conforme listagem inserida na comobox e inserção do número de pessoas efectivamente abrangidas, respectivo género e total de pessoas por relação aos resultados.

		3.4. Tipo de equipamentos/serviços por população: Este ponto destina-se à identificação dos equipamentos/serviços criados por tipo de população abrangida por esses mesmos equipamentos, conforme listagem inserida na comobox e inserção do número de pessoas efectivamente abrangidas, respectivo género e total de pessoas por tipo de população.

		3.5. Objectivos

		Objectivo Específico: Objectivo que deve ser alcançado com a intervenção, tendo o projecto que garantir o seu cumprimento. Trata-se de definir a mudança que se quer verificar relativamente a uma dada situação problemática e se deverá atingir com as acções desenvolvidas pelo projecto. O objectivo específico deve ser alcançado e contribuir, de forma determinante, para o objectivo geral, ainda que, isoladamente possa não o garantir. Deve ser definido apenas um objectivo específico para o projecto, por grupo alvo específico, definido de forma clara e precisa.Deve ser quantitativo ou qualitativo, sendo sempre exequível embora constituindo um desafio. Em alguma literatura é também designado de objectivo operacional (Exemplo: Diminuir o n.º de sem-abrigo do concelho, até...).

		Meta Relativa ao Objectivo Específico: definir temporalmente o objectivo específico - datar o objectivo no tempo (exemplo: Até 31 de Dezembro de 2010) e tornar o objectivo mensurável, permitindo a avaliação do seu cumprimento no final do prazo de implementação do projecto (Exemplo: reduzir em 50% o n.º de pessoas sem-abrigo).

		Indicadores de Monitorização do objectivo específico (indicando o valor efectivamente alcançado em cada indicador): dados que medem, de forma objectiva, se o objectivo específico do projecto foi ou não alcançado, e em que medida. Dado que o projecto tem que garantir o cumprimento do objectivo específico, trata-se de definir indicadores quantitativos e/ou qualitatvos de modo que seja possível verificar se ele foi alcançado, e indicar o valor que foi efectivamente atingido (Exemplo: n.º de sem-abrigo no concelho).

		Objectivo Geral: aquele para o qual o Projecto/Intervenção contribui, não garantindo, por si só, o seu cumprimento. O objectivo deve ser datado no tempo, mensurável (permitindo avaliar se o projecto contribuiu para alcançar este objectivo e em que medida), claro, preciso, exequível mas constituindo um desafio. Trata-se de descrever a situação futura após a resolução dos problemas. Em alguma literatura é também designado de objectivo estratégico ou finalidade. Deve ser definido apenas um objectivo geral para o projecto, por grupo alvo específico (Exemplo: Até 31 de Dezembro de 2017, 90% dos habitantes do concelho que actualmente não têm acesso a bens e serviços básicos (alimentação, habitação, educação, saúde) passam a ter acesso facilitado aos mesmos ).

		6. Conselho de Parceiros

		Conselho de Parceiros: Este ponto destina-se à identificação do tipo de entidades parceiras que figuram no acordo de parceria, ou que, entraram de novo na parceria, assim como, à identificação do número das realizações das Reuniões do Conselho de Parceiros, respectiva data e presenças da Entidades Parceiras.

		7. Recursos Humanos

		Recursos Humanos: Identificar o  pessoal afecto financeiramente ao projecto que garantem o desenvolvimento das acções que lhes estão associadas, explicitando o nome, habilitações literárias, situação contratual, função, remuneração/base mês e nº. de meses de afectação e imputação ao projecto.

		Preencher o quadro para cada ano cívil do projecto, numerando as acções de acordo com o ponto n.º 5 do formulário.

		Deverá ser fundamentada a natureza da despesa quando esta se reporte ao definido no artº. 21º., nº. 3, alíneas b.1), b.2) d d.4) e 21.º nº.4 e n.º 6.

		Rubrica 1 - Despesas com Pessoal e Honorários

		1.1. Remunerações de Pessoal com contrato de trabalho:

		A discriminação da despesa deve ser apresentada por categoria, identificando designadamente, o valor da remuneração base, a taxa e o período de afectação ao Projecto. Ex.º Técnico Superior de 2ª: remuneração base x taxa de afectação / mês x n.º de meses de afectação x n.º de técnicos = Total

		1.2. Encargos sociais de pessoal com  contrato de trabalho:

		A discriminação da despesa deve ser apresentada por categoria, identificando designadamente, o valor dos encargos sociais, a taxa e o período de afectação ao Projecto. Ex.º Técnico Superior de 2ª: Encargos sociais x taxa de afectação/ mês x n.º de meses de afectação x n.º de técnicos = Total

		1.3. Serviços prestados por profissionais independentes com carácter regular e periódico no âmbito das funções centrais do Projecto

		A discriminação da despesa deve ser apresentada, identificando designadamente, o valor da prestação mensal, a taxa e o período de afectação ao Projecto. Ex.º Técnico Superior de 2ª: Prestação mensal x taxa de afectação mês x n.º de meses de afectação x n.º de técnicos = Total

		1.4. Honorários de Pessoal constantes de um contrato de prestação de serviços prestados por uma entidade no âmbito das funções centrais do Projecto

		A discriminação da despesa deve ser apresentada, identificando designadamente, o valor referente a honorários constante do contrato, o n.º de técnicos associados a este valor e o período de duração do contrato.  Ex.º Custos com honorários x n.º de técnicos /x.º de meses do contrato.

		1.5. Formadores

		Caso estejam previstas acções de formação, e apenas neste caso, a discriminação da despesa deverá conter os elementos necessários à compreensão do resultado final do cálculo, tendo em conta as regras do FSE aplicáveis, designadamente, Decreto Regulamentar n.º 12-A/2000, 15 de Setembro e Despacho Normativo n.º 42-B/2000, de 20 de Setembro. Ex.º Formador externo; nível de formação, valor hora x n.º de horas = Total.

		1.6. Ajudas de Custo

		A discriminação da despesa deverá incluir, designadamente, o valor da ajuda de custo, o n.º de dias e o n.º de técnicos. Ex.º valor da ajuda de custo x n.º de dias x n.º de técnicos = Total.

		1.7. Transporte

		A  justificação deverá incluir os elementos necessários à compreensão do resultado final do cálculo, tendo em conta o meio de transporte previsto. Ex.º Valor do título de transporte x n.º de viagens x n.º de técnicos; valor do Km x n.º de Km x n.º de viagens.

		Rubrica 2 -Equipamentos, Obras e Despesas de Conservação

		2.1. Equipamento:

		A discriminação da despesa envolve uma descrição de cada um dos equipamentos a adquirir e a identificação do respectivo custo estimado. A descrição dos equipamentos deve conter os elementos essenciais à realização de uma avaliação de razoabilidade do respectivo custo.

		2.2. Obras:

		A discriminação da despesa envolve a identificação do tipo de infraestrutura onde se pretende realizar a obra, a identificação do número de infraestruturas a intervencionar por tipo, bem como a indicação do(s) respectivo(s) custo(s) estimado(s). A justificação a apresentar relativamente à necessidade de cada uma das intervenções deve explicitar o impacto esperado nos beneficiários e fazer menção à propriedade dos imóveis.

		Rubrica 3 -Amortizações

		3.1. Equipamento:

		A discriminação da despesa envolve uma descrição de cada um dos equipamentos a amortizar e a identificação da respectiva taxa de amortização a aplicar. A justificação a apresentar relativamente à necessidade de cada um dos equipamentos a amortizar deve mencionar a propriedade do equipamento.

		3.2. Instalações:

		A discriminação da despesa envolve a identificação do tipo de instalações a amortizar, do número de instalações a amortizar por tipo, bem como, a indicação da(s) respectiva(s) taxa(s) anual(ais) de amortização. A justificação a apresentar relativamente à necessidade de cada uma das instalações a amortizar deve explicitar o impacto esperado nos beneficiários e fazer menção à propriedade dos imóveis.

		Rubrica 4 - Diversos Fornecimentos e outras despesas

		4.1. Funcionamento/ Desenvolvimento das Acções:

		A discriminação da despesa deve conter os elementos essenciais à realização de uma avaliação da razoabilidade dos custos propostos. Ex.º Custos de energia, água e comunicações x n.º de meses  = Total.

		4.2. Rendas:

		A discriminação da despesa envolve a identificação do(s) valor(es) de cada uma das rendas a afectar ao projecto, a taxa e o período de afectação ao Projecto e o fim a que se destina o aluguer. Ex.º Instalações para a sede do Projecto: Valor mês x taxa de afectação x n.º de meses  = Total.

		4.3. Deslocações e estadas de beneficiários e peritos:

		A discriminação da despesa deve conter os elementos essenciais à realização de uma avaliação da razoabilidade dos custos propostos.  Ex.º um autocarro para deslocar 40 beneficiários : Valor do aluguer x n.º de dias  = Total.

		4.4. Trabalhos especializados (custos com contratos de prestação de serviços cujo objecto não releve das funçoes centrais do Projecto:

		A discriminação da despesa deve conter os elementos essenciais à realização de uma avaliação da razoabilidade dos custos propostos.

		4.5. Custos notariais:

		A discriminação da despesa deve conter os elementos essenciais à realização de uma avaliação da relação entre os custos e as necessidades do Projecto neste domínio.

		8. Avaliação

		Avaliação do Projecto: Descreva a metodologia de avaliação e instrumentos utilizados, quem participa, respectivas datas de inicio e fim, e por último uma síntese dos resultados obtidos

		9. Produtos e boas práticas resultantes do projecto (previstos ou não em candidatura) e respectivas formas de disseminação

		Produtos e boas práticas resultantes do projecto (previstos ou não em candidatura) e respectivas formas de disseminação: Identificação dos Produtos e boas práticas resultantes do projecto (previstos ou não em candidatura) e respectivas formas de disseminação.

		10. Constrangimentos/Sugestões identificados durante a execução do projecto

		Constrangimentos/Sugestões identificados durante a execução do projecto: Identificação Constrangimentos/Sugestões identificados durante a execução do projecto e sugestões para os ultrapassar.

		O Formulário de Execução Final deverá ser assinado pelo TOC e pelas pessoas que na Entidade Promotora e Executora tenham poderes para o acto e as assinaturas reconhecidadas notarialmente nessa qualidade, ou ser utilizado selo branco caso sejam organismos de direito público.







